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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Este estudo foi baseado na revisão 
de artigos científicos e teve como finalidade 
avaliar a prevalência da Hepatite B (VHB) e C 
(VHC) ao longo de 5 anos no Brasil e relacionar 
esses dados com os possíveis fatores que 
os influenciam e alteram os seus resultados, 
principalmente com relação à vacinação e 
à drogadição. Com esse artigo buscamos 
comparar as regiões brasileiras com o maior 

número de usuários de drogas, com aquelas 
onde ocorreu um maior número de vacinação 
contra a hepatite B. Foram apresentados tabelas 
e gráficos referentes aos dados comparados a 
fim de ilustrar melhor os dados obtidos. A partir 
desse estudo observamos que as maiores taxas 
de infecção, relacionadas tanto ao VHB e VHC 
estão localizadas nas regiões sul e sudeste 
do país devido ao maior consumo de drogas 
nessas regiões, além de que nas regiões onde 
houve negligência na vacinação a incidência 
das hepatites B e C também foram maiores. 
Dessa forma concluímos que é necessário 
um maior incentivo à vacinação, além de 
orientações sobre as formas de transmissão 
dessa doença, como evitar o seu contágio e um 
aperfeiçoamento no diagnóstico dos diferentes 
tipos de hepatites, vale ressaltar que em regiões 
mais precárias do Brasil, como Norte e Nordeste 
ocorre um maior número de subnotificações, o 
que pode interferir nos resultados obtidos.
PALAVRAS-CHAVE: DROGADIÇÃO, 
VACINAÇÃO, HEPATITE B. HEPATITE C

DRUG ADDICTION AND VACCINE: ITS 

RELATION TO THE HIGH PREVALENCE OF 

HEPATITIS B AND C IN THE COUNTRY’S 

http://lattes.cnpq.br/2749126614040044
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REGIONS

ABSTRACT: This study was based on scientific articles review and aimed to assess the 
prevalence of Hepatitis B (HBV) and C (HCV) over 5 years in Brazil and to relate these data 
to the possible factors that influence them and alter their results, mainly to vaccination and 
drug addiction relation. With this article we seek to compare the Brazilian regions with the 
highest number of drug users, with those where there was a greater number of vaccinations 
against hepatitis B. Tables and graphs referring to the compared data were presented in 
order to better illustrate the data obtained. From this study we observed that the highest 
infection rates, related to both HBV and HCV are located in the south and southeast regions 
of the country due to the higher drugs  consumption in these regions, moreover  in regions 
where vaccination was neglected, the incidence of hepatitis B and C were also higher. Thus, 
we conclude that a greater incentive to vaccination is necessary, in addition to guidance on 
the ways of transmission of this disease, how to avoid its spread and an improvement in the 
diagnosis of different types of hepatitis, it is worth to highlight that in most precarious regions 
of Brazil, such as North and Northeast there is a greater number of underreporting, which can 
interfere in the obtained results.
KEYWORDS: DROGADITION, VACCINATION, HEPATITIS B. HEPATITIS C

1 | 	INTRODUÇÃO

A hepatite viral é uma inflamação do fígado causada por um vírus. Sua transmissão 
pode ocorrer, principalmente, por contato sexual e sanguíneo; nas áreas de alta incidência 
de infecção ela é usualmente vertical (mãe - filho). Atualmente, 325 milhões de pessoas 
no mundo vivem com a infecção e ocorrem 1,34 milhão de mortes por ano. A hepatite B 
possui um período de incubação de 2 a 6 meses (média de 70 dias); já a hepatite C de 2 
semanas a 5 meses (média de 50 dias).

Geralmente, a HBV tem início insidioso, sendo comum a apresentação de pródromos 
extra-hepáticos, como: artralgias ou artrites, exantemas e púrpuras. A icterícia pode ser 
prolongada e os valores de bilirrubina tendem a serem maiores nesse subtipo de hepatite. 
Já a hepatite C possui uma evolução silenciosa, ou pouco sintomática, o que resulta em 
80% das vezes em cronificação.

O VHB pode estar presente no sêmen, sangue, saliva, secreções vaginais, suor, 
leite materno, lágrimas e urina. O vírus é facilmente transmitido pelo contato com líquidos 
corporais infectados. A transmissão e os dados epidemiológicos da hepatite C ainda 
requerem mais estudos, uma vez que sua descoberta é relativamente recente, porém, 
sabe-se que a maioria das infeções ocorre por materiais perfurocortantes compartilhados 
e contaminados com sangue, uso de drogas, técnicas de hemodiálise, transmissão vertical 
e por meio do transplante de órgãos.

Diante disso é possível observar que apesar do grande número de infectados e dos 
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esforços para eliminar essa infecção, a hepatite continua sendo um problema de saúde 
pública o que justifi ca esse artigo de revisão bibliográfi ca.

2 |  MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfi ca, onde foram selecionados conteúdos 
relacionados à transmissão e prevenção de hepatite, disponibilizados nos últimos 5 anos, 
através de bibliotecas eletrônicas, como o scielo, e dados fornecidos pelo site do Ministério 
da Saúde.  Assim, no trabalho estão presentes artigos científi cos, além de indicadores e 
dados básicos coletados a partir do endereço eletrônico do ministério da saúde e da 
organização Pan – Americana da saúde e do livro “Tratado de Infectologia” de Veronesi 
Focaccia. Os dados foram reunidos e comparados a fi m de investigar suas possíveis 
relações com a prevalência da VHB e VHC nas regiões do Brasil. 

3 |  DISCUSSÃO

No último Boletim epidemiológico do Ministério da Saúde, datado de 22/07/2019, fora 
observado que as taxas de incidência da hepatite B vêm demonstrando uma tendência ao 
declínio nos últimos 5 anos, porém a doença ainda apresenta alta incidência. As maiorias 
dos casos notifi cados de VHB estão concentradas na região Sudeste, representando 
34.9% dos casos, seguidas pela região Sul 31.6%. A maioria desses casos (54.5%) foi 
detectada em homens, principalmente na faixa etária entre 45-59 anos (12 casos para 
cada 100.00 habitantes). Quanto à provável fonte de infecção a maioria alegou ter sido 
de forma sexual.

Figura 1: Proporção de casos de hepatites virais notifi cadas segundo as regiões
Fonte: Sinan/SVS/MS.
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Figura 2: Taxa de detecção de casos de hepatite B por faixa etária. Brasil, 2008 e 2018
Fonte: Sinan/SVS/MS.

A vacina contra o VHB é recomendada desde 1992 pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e foi introduzida no Programa Nacional de Imunização (PNI) no ano 1998, 
ampliando sua cobertura vacinal, para todas as faixas etárias, em 2016. 

Hoje, sabemos que a infecção pelo VHB possui como forma mais eficaz de prevenção 
a vacina, a qual conta com um esquema completo de 3 doses com intervalos de 30 dias 
da primeira para a segunda dose e 180 dias da primeira para a terceira dose: a primeira 
dose da vacina contra a hepatite B deve ser administrada na maternidade, nas primeiras 
12 horas de vida do recém-nascido. 

A vacina do VHB está inclusa no PNI, o qual estima uma meta de cobertura vacinal 
de 95%, e ela não é atingida desde 2015, segundo dados fornecidos pelo próprio site do 
PNI. 

Em 2018, a cobertura vacinal no Brasil chegou a 85%, sendo que 30.756 doses de 
Penta (DTP/HB/Hib) não foram feitas.

No ano de 2019, a cobertura vacinal do Brasil foi de 78.86%, e a da região sudeste 
atingiu 74.38%, uma taxa muito inferior à prevista pela meta nacional, visto que a cobertura 
cai drasticamente, conforme aumenta a faixa etária, principalmente nos pacientes acima 
de 40 anos.
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Imunizações - Cobertura – Brasil
Região 2015 2016 2017 2018 2019  Total
Total 95,07 50,44 80,42 81,51 75,62 73,77
1 Região Norte 83,05 48,22 73,23 73,34 74,25 68,21
2 Região Nordeste 95,40 47,96 77,65 78,13 70,62 71,16
3 Região Sudeste 98,51 49,04 82,25 83,41 75,46 74,38
4 Região Sul 94,24 55,60 84,62 86,75 85,11 78,86
5 Região Centro-Oeste 94,42 60,87 83,82 86,16 79,71 78,82

Tabela 1: Cobertura Vacinal por ano segundo região – 2015-2019
Fonte: SI-PNI/CGPNI/DEIDT/SVS/MS)

 

Figura 3: Representação gráfica da tabela 1

Figura 4: Cobertura vacinal com 3ª doses acumuladas da vacina hepatite B por grupos etários, Brasil, 
2017

Fonte: CGPNI, doses acumuladas no período de 1994 a 2017

Ademais, em 2018, ela atingiu menos que 70% da cobertura para recém-nascidos, o 
que representou uma queda 13.57% em um ano.

No ano de 2018, a notificação de gestantes com o VHB, chegou a quase 11%, sendo 
32.6% dos casos na região sul, o que culmina em maior transmissão tanto vertical quanto 
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sexual, aumentando, cada vez mais, o número de infectados, principalmente quando 
somados a baixa cobertura vacinal dos recém-nascidos. 

Figura 5: Coberturas vacinais em gestante com a vacina triplice bacteriana acelular (dTpa) e por 
Unidade Federada, Brasil, 2018

Fonte:sipni.datasus.gov.br

Poderíamos pensar que a baixa cobertura vacinal é advinda de uma baixa distribuição 
das vacinas, porém, dados de 2016 mostram que a maioria das vacinas que está sendo 
distribuída não está sendo utilizadas, resultando em grande desperdício de recursos e 
dinheiro público. 

Figura 6: Distribuição x Utilização Soros, Brasil - 2010 - 2016
Fonte: datasus.gov.br

Por outro lado, números do Boletim Epidemiológico da hepatite C tiveram nítido 
aumento desde 2015 após mudança da regra de notificação. Inicialmente, as notificações 
eram feitas com dois marcadores reagentes (anti-HCV e HCV-RNA); hoje, com apenas 1 
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reagente há notificação do caso, tornando-a mais sensível. Dito isso, seguem os dados de 
2018: A região Sul foi a região de maior detecção da infecção, contando com 26,8 casos 
para cada 100 mil habitantes, seguida pela região sudeste, com 16 casos para cada 100 
mil habitantes.  Porto Alegre-RS foi a capital com maior taxa de notificação, superior ao 
nível nacional (12,6 mil casos por 100 mil habitantes), 91,1 casos por 100 mil habitantes. 
Dos casos notificados, 42,3% ocorrem nos homens, principalmente acima de 55 anos. A 
fonte de infecção principal foi relacionada ao uso de drogas. 

Após apresentação dos dados, podemos perceber que a hepatite C é uma doença 
crônica, que começa a dar sintomas quando o paciente já está em estado avançado da 
infecção, quando ela desenvolve a cirrose. Devido a isso, o diagnóstico, e consequente 
notificação dos casos são mais tardios (maior de 50 anos), quando comparado à hepatite 
B. 

Figura 7: Taxa de detecção de casos de hepatite C segungo região e ano de notificação, Brasil, 2008 a 
2018

Fonte: Sinan/SVS/MS

Quanto ao modo de prevenção, por ele não possuir vacina, torna mais difícil o 
controle dos casos, pois fica à deriva do modo de vida, pelo controle dos fatores de risco, 
tais como: usar preservativo, não compartilhar objetos perfurocortantes, fazer rotinas de 
pré-Natal, entre outros. 

Ademais, existem 2 tipos de prevenção a qual devemos nos atentar, as prevenções 
primárias e secundárias: medidas primárias visam à redução do risco para disseminação 
da doença e, as secundárias, a interrupção da progressão da doença em uma pessoa já 
infectada. 



Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 3 23

Figura 8: Proporção de casos de hepatite C segundo provável fonte ou mecanismo de infecção e ano 
de notifi cação, 2008 a 2018

Fonte: Sinan/SVS/MS

Outros: Tratamento cirúrgico + tratamento dentário + pessoa/pessoa + outras formas.

Dessa forma, conseguimos entender porque a hepatite C é mais prevalente nas 
regiões Sul e Sudeste do país, onde se encontra a maior concentração da população 
usuária de droga do país, principalmente as injetáveis. 

Apesar dos dados oriundos da população usuária de droga ser escassa, a Fundação 
FioCruz lançou um estudo em 2017 sobre o uso de drogas pela população brasileira, 
inclusive das injetáveis (incluídas no estudo: benzodiazepínicos, anfetamínicos, 
barbitúricos, anabolizantes, opiáceos, anticolinérgicos, quetamina, cocaína em pó, crack, 
merla, oxi ou pasta base e heroína, por via injetável) na faixa etária de 12 a 65 anos. Nesse 
estudo, foi mostrado que a prevalência, relativa ao total da população da pesquisa, é 
maior nas regiões Sudeste e Sul do país, o que justifi ca a maior prevalência das hepatites 
virais nessas regiões. 
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Tabela 2: Número e prevalência de pessoas de 12 a 65 anos por percepção de risco do iso de crack, 
merla, oxi ou pasta base, segundo o risco, o sexo e a faixa etária - Brasil,2015

Fonte: ICICT, Fiocruz. III levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira.

Nota: As prevalências (%) são relativas ao total da população de pesquisa, IC95% é o intervalo de confiança de 95%, LS 
é o seu limite inferior e LS o limite superior

Além do mais, uma pesquisa realizada nas universidades da região Sudeste, com 
100 mil estudantes, demonstrou que apenas 25% desses utilizam preservativos nas 
relações sexuais, motivo pelo qual essas doenças ainda têm números muito elevados e 
sua disseminação não cessa. 

Vendo isso, o Ministério da Saúde lançou alguns projetos, como oferecer agulha aos 
usuários de drogas para eles não compartilharem e distribuir preservativos gratuitamente 
nos postos de saúde os quais demonstram melhor efetividade.

Por fim, devemos ressaltar que os dados foram coletados de portais do Ministério da 
Saúde, podendo haver subnotificação em regiões como Norte e Nordeste.

 

4 | 	CONCLUSÃO

Após a análise dos dados e dos artigos científicos podemos observar que a baixa 
cobertura vacinal, como mostram os números, podem estar relacionados há alguns 
fatores importantes que vêm crescendo na população nos últimos anos: as fake News, 
os grupos anti-vacinas, os receios dos efeitos adversos e a negligência médica, o que 
podem resultar em transmissão nas diferentes faixas etárias. Devemos criar estratégias 
para fazer com que a população volte a aderir ao programa de vacinação, fortalecendo a 
atenção primária, ampliando a cobertura vacinal e dando apoio aos estados e municípios. 

Além disso, como dito anteriormente, estudos mostraram que um dos principais 
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fatores de risco associados à transmissão do VHC é o uso de drogas inalatórias e injetáveis, 
por esse motivo, as maiores taxas de infecções, relacionadas tanto ao VHB e VHC estão 
localizadas nas regiões sul e sudeste do país devido ao maior consumo de drogas nessas 
regiões. Porém é importante ressaltar que algumas regiões brasileiras, como Norte e 
Nordeste, apresentam uma precariedade nos serviços de saúde o que acaba por culminar 
em um maior número de subnotificações nessas áreas.

A partir dessa breve análise é possível observar que apesar de o número total de 
infecções pelo VHB tenha diminuído nos últimos 5 anos e a taxa de incidência do VHC ainda 
permaneça em oscilação, o número de infectados corresponde a um número expressivo 
sendo necessário, cada vez mais, orientações, triagem, melhoria dos programas de 
vacinação e distribuição de agulhas e preservativos gratuitamente nas unidades de saúde.
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